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Abstract
We discuss the network coordination of research organizations in the sugar & ethanol innovation system. The empirical case is a partnership between a university and a research institute (UNICAMP and APTA). The partnership was set for applying to the funding from the Public Policy Research Program created by a state funding agency for research (FAPESP), with the purpose of designing a research road map for the sector by the means of workshops with several research organizations from the innovation system. And also promote a competitive and collaborative environment to foster strategic alliances based on competences and assets complementarities. This R&D network coordination form is a conception that aims to optimize the allocation of public resources for research and private resources by the means of rationalization of research efforts with focus on complementarities of competences among research organizations. The description points out positive aspects on the project, nevertheless it will be important to monitor the effects and spillovers of the innovation network building process.
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Resumo

Discute-se a teoria de coordenação de redes de organizações de pesquisa e faz-se uma aplicação dos conceitos e unidades de análise ao caso da parceria UNICAMP e APTA no sistema de inovação sucroalcooleiro, a qual se dá com base no Programa de Pesquisa em Políticas Públicas da FAPESP. A parceria tem o objetivo de criar um “road map” da pesquisa no setor por meio da realização de workshops com as diversas organizações de pesquisa do sistema de inovação, e ainda criar um ambiente competitivo e colaborativo na formação de alianças estratégicas para complementariedade de competências. Essa forma de coordenação de redes de P&D é uma concepção que busca de otimizar a aplicação de recursos de públicos de fomento à pesquisa e dos recursos privados em função do direcionamento dos esforços de pesquisa com foco nas complementariedades de competências entre cada organização de pesquisa. A descrição aponta aspectos positivos na construção do projeto, porém será importante o acompanhamento dos desdobramentos dos trabalhos de construção da rede de inovação.
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1. Introdução

Este artigo discute o papel da universidade no sistema de inovacão do setor sucroalcooleiro no Estado de São Paulo, tendo como unidade de análise a estrutura de governanca em rede, e como objeto empírico o esforço empreendido pela UNICAMP e APTA na catálise dos participantes paulistas por meio do Programa de Pesquisa em Políticas Públicas da FAPESP.

Busca-se aplicar os conceitos teóricos de coordenação em redes de CT&I, na análise do caso empírico do sistema de inovação do setor sucroalcooleiro. A parceira UNICAMP e APTA no Programa de Políticas Públicas da FAPESP, que visa otimizar a utilização dos recursos do sistema de inovação, é analisada em relação ao seu potencial para viabilizar uma ação coordenada no processo inovativo. Procura-se discutir o potencial de geração de resultados do ambiente de interação criado pela forma de coordenação adotada.

Os contatos, grupos de trabalho ou parcerias de cooperação científica, são comuns e essenciais para os desdobramentos das atividades de P&D. Estas interações são muitas vezes propiciadas por encontros, congressos, conferências, reuniões, intercâmbios dentre outros ambientes interativos, que variam a intensidade das interações entre pesquisadores e/ou instituições (VELHO, 2001). Dessa forma, caracterizar as variáveis que fazem parte do ambiente interativo de CT&I, vêem colaborando para o entendimento do processo das relações e parcerias institucionais que podem propiciar a convergência de interesses e a complementação de competências com o objetivo de gerar novos produtos ou processos, constituindo assim as redes de inovação eficientes.

São vários os exemplos de redes de inovação, muitas vezes formadas com instituições ligadas direta ou indiretamente às atividades de CT&I, sejam elas institutos de pesquisas, universidades, empresas, tanto públicas quanto privadas, onde podem ser observadas novas formas de organizar o sistema de inovação. Assim as redes de inovação correspondem a uma inovação institucional e estrutural de governança que tem por objetivo favorecer o esforço inovativo, construindo um ambiente apto para a troca de competências visando atingir objetivos convergentes e dependentes dos interesses e perspectivas de cada instituição que compõe a rede.

2. Redes de inovação

Os arranjos inter-organizacionais que surgem pela necessidade da interação de vários campos do conhecimento e que têm por objetivo a geração de novos conhecimentos com potencial inovativo são chamados de redes de inovação e podem ser observadas sob a ótica da Economia Evolucionista e da Nova Economia Institucional (Valle, 2001; Salles-Filho, Valle e Bonacelli, 2002).

Na abordagem da Nova Economia Institucional (NEI) considera-se a estrutura de governança como uma função dos custos de transação e do ambiente institucional. Nesta ótica, Lazzarini, Cook e Chaddad (2001) propõem uma estrutura analítica da governança em rede, que busca analisar a natureza do nexo das interdependências entre elos de cadeias e entre competidores simultaneamente, com diferentes fontes de valor propiciadas pela estrutura das redes. Porém, as redes de inovação não são motivadas e estruturadas apenas para economizar custos de transação
. A abordagem evolucionista traz um enfoque complementar ao da NEI, partindo da observação de que as redes de inovação buscam também complementar e convergir conhecimentos e competências que são inerentes aos indivíduos e/ou organizações, e propiciar um ambiente institucional favorável à inovação tecnológica.

No agronegócio brasileiro, são encontradas diversas experiências de coordenação em rede dos sistemas de inovação de complexos agroalimentares. Dentre elas podemos destacar a rede de inovação citrícola paulista, o consórcio brasileiro do café, os sistema da soja, o sistema vitivinícola da Serra Gaúcha. Zylbersztajn (1993) alerta que após a desregulamentação de sistemas agroindustriais, a ausência da coordenação do esforço de pesquisa e desenvolvimento setorial pode levar à fragilidade de resposta aos cenários desafiadores.
Tais mecanismos de coordenação em rede, muitas vezes, ocorre via fomento governamental, mesmo em setores recém desregulamentados. McDermott (2005) e McDermott et al (2006) analisam, comparativamente, o resultado de dois tipos de políticas públicas de desenvolvimento dos sistemas vitivinícolas de Mendoza e San Juan, na Argentina, respectivamente, de articulação (fomento da interação coordenada em rede) e o da competição (políticas setoriais clássicas de incentivos). Sendo que o primeiro implicou na interação de diversas organizações do sistema de inovação entre si e junto da cadeia de produção, enquanto o segundo acirrou a rivalidade entre os atores.
Portanto, a abordagem teórica que busca explicar o processo de constituição de redes de inovação promovidas por agências governamentais, seja de fomento à pesquisa, universidades ou institutos de pesquisa, inclui contribuições importantes da economia política na análise da forma de interação propiciada pela rede de inovação e sua interface com o setor privado.
3. O sistema paulista de inovação sucroalcooleiro 
O sistema paulista de inovação sucroalcooleiro sofreu grandes transformações, principalmente relacionadas à capacidade de resposta às novas estratégias presentes no ambiente econômico inerente à atividade. Após a adaptação da cultura no sudeste e solução dos primeiros entraves fitossanitários, no início da década de 30, foi instalado o Instituto de Açúcar e Álcool (IAA), e o IAC entra na pesquisa da cana. As décadas de 40 e 50 são marcadas pela expansão da área plantada com cana, aumento dos investimentos em pesquisa pública e aumento da produtividade. Nos anos 60s houve falta de recursos financeiros e o declínio do número de pesquisas em cana-de-açúcar no IAC (Belik, 1985).

Nos anos 70s, iniciou-se a participação privada no sistema de inovação sucroalcooleiro, com a criação do Centro de Pesquisa da Coopersucar (CTC), em 1970, o qual centralizava estudos de novas variedades e processos de produção, com o objetivo de manter a competitividade da produção canavieira paulista e quebrar a inércia tecnológica dos anos 60s. Concomitantemente, por pressão nordestina, foi criado o Programa Nacional de Melhoramento da cana-de-açúcar – PLANALSUCAR, no IAA, e o Programa de Racionalização da Agroindústria Açucareira, resultado da demanda dos usineiros (Gonçalves, 1997). Inicia-se, portanto, a configuração da rede de pesquisa paulista para a cana-de-açúcar, quando os papéis e competências passaram a ser alocados com parcerias entre organizações públicas e privadas (Belik, 1985). 

A incorporação do etanol na matriz energética brasileira e a criação do Programa Nacional do Álcool – Proálcool, garantiu subsídios do Governo Federal para a pesquisa, entre 1975 e 1985. A disponibilidade de variedades geneticamente melhoradas foi fator importante para o incremento de produtividade. No IAC, as 28 linhas de pesquisas com cana-de-açúcar, persistentemente perdiam espaço para hortaliças e algodão. No final dos anos 80s, o setor passa priorizar a produção de açúcar (melhor preço) e o Próálcool fica inoperante.
Nos anos 90s, com o fim do IAA, sua estrutura de pesquisa foi transferida para a Universidade Federal de São Carlos - Ufscar e no mercado sucroalcooleiro não existe mais o papel regulador do Estado. No final da década, com o Protocolo de Kyoto, o etanol surge como alternativa de combustível renovável em substituição ao petróleo. O processo produtivo alcança grande eficiência energética e ambiental. Com o aumento dos preços do petróleo e as pressões ambientais, o setor sucroalcooleiro passa a incorporar a dinâmica dos investidores globais, assumindo importância internacional, com a expectativa do aumento da demanda internacional de álcool. Assim, há grande pressão para a sustentação da oferta de álcool com o incremento contínuo de tecnologia para ganhos em produtividade de forma sustentável.

Em 2004, a Coopersucar alienou o CTC, que passou a ser denominado Centro de Tecnologia Canavieira, adquirido por membros da cooperativa que reestruturaram o seu conselho de administração, configuração societária e modelo de gestão, no qual os associados financiam os projetos e recebem de forma direta e imediata os benefícios produzidos pela pesquisa. O CTC passa a buscar autosustentação econômica por meio dos associados oferecendo uma variedade de serviços e a multiplicação e uso comercial de novas variedades oriundas dos projetos de melhoramento genético de cana-de-açúcar, e; previsão de safras e acompanhamento das lavouras através de sistema de satélite; controle biológico de pragas e solução de doenças; novas técnicas de manejo conservacionistas; melhoria dos processos de produção agrícola e processamento agroindustrial, armazenagem e transporte de açúcar e álcool e aproveitamento dos subprodutos do processo industrial da cana.

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), da Secretaria de Agricultura de São Paulo, é composta de seis institutos de pesquisa e 15 pólos regionais. As pesquisas sobre a cultura da cana-de-açúcar são em parte agregadas na programação de P&D em cana-de-açúcar, que deu origem, em 2002, ao Centro Avanaçado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio da Cana, sediado em Ribeirão-Preto, o qual articula as atividades do programa. A equipe de trabalho, descentralizada nas unidades de pesquisa da APTA (Instituto Agronômico - IAC, Instituto Biológico - IB, Instituto de Economia Agrícola – IEA e Pólos Regionais), atua e forma de rede, mantendo seus membros em constante contato. A interação com outras organizações é complexa incluindo beneficiários como cooperativas de fornecedores de cana, Universidades e a EMBRAPA, dispersos em diversas linhas de atividades, regiões e objetivos. O programa atua em várias áreas de conhecimento como, melhoramento genético, controle biológico, técnicas de cultivo e manejo, economia, sociologia, estatística e agrometeorologia.

Dentre estas organizações citadas, participam do sistema paulista a UNICAMP, UNESP e o Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT, uma empresa pública do estado de São Paulo, com desenvolvimento nas áreas de bioquímica de fermentação industrial e serviços de análises laboratoriais de álcool. A Universidade Federal de São Carlos (UFScar) mantém o programa de melhoramento genético no Centro de Ciências Agrárias (CCA) e de tecnologia agroindustrial. A Universidade de São Paulo (USP) passa a incorporar a extinta Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL que passou a constituir Escola de Engenharia de Lorena (EEL), que desenvolve pesquisa microbiológica em biotecnologia industrial oferecendo suporte aos processos de fermentação. Outras escolas da USP como a Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ têm mantido programas de pesquisa voltados ao setor. O sistema nacional de inovação sucroalcooleiro ainda conta com a Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor Sucoalcooleiro (RIDESA), dando continuidade ao programa de pesquisa em melhoramento genético do Planalsucar, iniciada em 1991, formada por 7 universidades federais com 12 estações experimentais.

O Banco do Grupo Votorantim administradora o fundo de investimento Votorantim Novos Negócios, cujo portifólio é composto por negócios nos setores de ciência da vida e tecnologia da informação. Dentre eles estão a Alellyx e Canaviallis. A Alellyx Applied Genomics, fundada em 2002, em Campinas –SP, por cientistas brasileiros pioneiros em genômica de plantas e de fitopatógenos, para aumentar a competitividade da cana-de-açúcar, laranja e eucalipto. A Canaviallis foi criada por ex-pesquisadores da UFScar, que participaram do Programa Nacional de Melhoramento Genético da Cana-de-acúcar dentro do Planalsucar do IAA. Desenvolve variedades de cana e implementa o processo de produção nas usinas, desde o diagnóstico até a escolha da variedade, a propagação e a gestão do canavial.
O desafio do sistema de inovação sucroalcooleiro é otimizar recursos financeiros econômicos e de conhecimento por meio da melhor interação inter-organizacional dentro do sistema. Analisar as cadeias de conhecimento, suas interdependências, mapeando o sistema de inovação, propicia melhor posicionamento estratégico dos participantes, tanto competitivamente quanto colaborativamente. Esses reposicionamentos e alianças podem ser mais facilmente conduzidos com base na articulação para alocação do recurso de pesquisa.
4. Estruturação da rede de inovação paulista do setor sucroalcooleiro
Esta seção descreve as diretrizes básicas que norteiam a formação da rede de inovação, por meio da parceria UNICAMP – APTA no projeto “Diretrizes de Políticas Públicas para a Agroindústria Canavieira do Estdo de São Paulo” submetido para o Edital do Programa de Pesquisa em Políticas Públicas (PPPP) da  FAPESP.
Diversas organizações de pesquisa foram convidadas a participar, sendo que cada uma delas está inserida em determina área temática que foi determinada para a condução do projeto. O projeto abrangerá a discussão sobre as demandas de políticas públicas de inovação tecnológica e institucional da cadeia produtiva da cana - açúcar e álcool.

A metodologia empregada é a realização de uma série de workshops divididos em temas específicos, coordenados pelas organizações de pesquisa participantes do projeto, buscando discutir estratégias de avanço além da fronteira do conhecimento atual, propor um direcionamento da pesquisa e estabelecer indicadores.

Dentre os resultados esperados, o projeto visa a cooperação e integração dos pesquisadores e das pesquisas e seus respectivos resultados, com a maior proximidade dos atores que atuam no setor, a formação e capacitação de profissionais, a disseminação do conhecimento, o planejamento para a realização de pesquisas (e respectivos investimentos), além de diretrizes para a elaboração de estratégias e políticas públicas que irão direcionar o desenvolvimento do setor no Estado de São Paulo. Ainda busca desenvolver indicadores de desempenho para as pesquisas e políticas e um sistema para análise e desenvolvimento de cadeias produtivas.

Entretanto, durante este processo, será possível ocorrer também a articulação entre os participantes por meio da interação e do mapeamento das competências identificando oportunidades de cooperação e busca por mudanças institucionais possibilitando a alavancagem de recursos públicos destinados à inovação.

5. Considerações finais

O grande potencial de inovação criado pelo ambiente de interação competitiva e colaborativa, possibilita criar alianças estratégicas aproveitando complementariedades de competências e otimizando os recursos.

Um ponto importante a ser destacado como um aspecto que ocorre, particularmente, quando da coordenação de instituições de pesquisa voltadas para a convergência de esforços e de interesses, é a redução de incerteza em relação às estratégias a serem adotadas para alcançar um objetivo comum; proporcionada pelo ambiente favorável à discussão das necessidades tecnológicas para a atividade sucroalcooleira, em que a unificação de idéias pautada na notoriedade que cada instituição tem pelo assunto, diminui o risco de decisões ou escolha de estratégias e prioridades distantes da realidade. Nesse sentido a participação da universidade, no caso a UNICAMP, torna-se essencial como um ponto de articulação e coordenação das instituições de pesquisa participantes, tanto pela condução das reuniões de trabalho, quanto pela organização e disponibilização de informações, que possibilitou a elaboração da proposta de projeto único, submetido a FAPESP - linha de financiamento Programa de Pesquisa em Políticas Públicas - , que procura contemplar as várias áreas do conhecimento inerentes ao sistema paulista de inovação sucroalcooleiro, atendendo, assim, aos novos padrões de financiamento adotados pelas agências de fomento, que de certa forma priorizam projetos baseados na colaboração de várias instituições.

Também podemos apontar a complementariedade de ativos, no caso o conhecimento e, portanto, ativos intangíveis, que compõem as competências e especialidades de cada uma das instituições colaboradoras. Essas competências foram mapeadas e serviram de base para a definição das etapas seguintes do projeto que serão trabalhadas por meio de workshops e reuniões técnicas, que respeitando as especificidades de cada área temática foram trabalhas dentro um referencial metodológico padronizado o que poderá trazer maior agilidade e facilidade na consolidação das informações obtidas após  o cumprimento dessas etapas.

A contribuição analítica se dá pela validação de construtos das variáveis analisadas e pela possibilidade de se identificar o potencial de inovação. O estudo de caso mostra que a forma de coordenação adotada propicia economizar recursos do sistema de inovação, por meio do ambiente interativo que possibilita o mapeamento de competências, estabelecimento de prioridades e parcerias.

Apesar dos elementos aqui descritos apontarem aspectos positivos na construção do projeto, será interessante o acompanhamento dos desdobramentos dos trabalhos em execução da rede de inovação parceria UNICAMP-APTA, não só para apontar os resultados, como também trazer novas variáveis para a discussão, como, por exemplo, as formas de apropriação dos resultados de pesquisas obtidos, a partir dos aspectos observados na chamada economia da ciência; na intenção de corroborar com a investigação científica que procura caracterizar a dinâmica tecnológica do segmento sucroalcooleiro e seu avanço institucional. Sendo este breve estudo uma referência básica para o desenvolvimento de trabalhos futuros tendo como objeto empírico a parceria em rede inovação aqui descrita.
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� Quanto maior a freqüência de transação além da criação de relações de confiança que desestimula a emergência de práticas oportunista, maior será o conhecimento da conduta dos agentes e menor será o nível de incerteza, reduzindo assim os custos de transação.
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